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A sala de troféus da Copa do Mundo tem atualização na prateleira dos 
bicampeões. A Espanha derrotou a Argentina por 1 x 0, ontem, com gol de 
Ferran Torres na prorrogação, e brindou o país com o segundo título em 16 anos, 
igualando-se à França e ao Uruguai. O primeiro havia sido em 2010, na África 
do Sul. Obcecada pela bola, La Roja teve 69% do controle da partida e levou 
Lionel Messi às lágrimas na despedida do craque de 39 anos da competição. 

Na despedida de Copas do Mundo, Messi caiu 
no choro após receber a medalha de prata 

Ronaldinho Gaúcho e Ronaldo participaram da 
apresentação de Madonna no intervalo do jogo  

Yamal “dá banho” em Messi em um dos memes 
que ganharam a internet após revés argentino 

Em Brasília, torcida espanhola acompanhou 
a conquista do bi no Instituto Cervantes

Clamor por justiça

Começa hoje, e prossegue até o dia 5, o 
período das convenções partidárias, que 

marca a definição oficial — por legendas e 
federações — de candidatos a presidente, 
governador, senador e deputados federais, 

estaduais e distritais. Após essa fase, as siglas 
terão até 15 de agosto para registrar seus 
postulantes no TSE. No dia seguinte, fica 

liberada a propaganda eleitoral.  

Projeto oferece tratamento dentário gratuito 
a pessoas em situação de vulnerabilidade. 

Além de saúde, ação devolve a autoestima aos 
beneficiados. O trabalho é realizado pela UnB.

Ferramenta desenvolvida por pesquisadores 
da USP possibilita a consulta, por médicos, na 

tomada de decisões terapêuticas no tratamento 
de paciente com o transtorno. Proposta não é 

substituir o contato profissional.

PÁGINA 2

Convenções 
abrem hoje

corrida eleitoral

Como Messi foi encaixotado na despedida
O Mundial está em boas mãos, ou melhor, nos sábios pés 
de quem mais soube tratar “la pelota”  do começo ao fim.

Imóveis são utilizados por criminosos como 
peça fundamental da logística do tráfico. 

Estratégia de rotatividade esconde o papel 
de olheiros. Organizações priorizam regiões 
administrativas com aluguéis mais baratos e 

vias que permitam rotas rápidas de fuga.

Familiares e amigos se despediram ontem de Rayane e Leonardo, assassinados na quinta-feira, em 
Ponte Alta Norte. Entre lágrimas, aplausos e pedidos de justiça, o casal foi enterrado no Cemitério 

de Santo Antônio do Descoberto. O vizinho suspeito de cometer o crime continua preso.
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Polícia de olho nas
casas-bombas
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O poder do sorriso

IA contribui para o tratamento
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Odontologia na rua

Bipolaridade
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Diversão&A
rte

Quarenta anos após o lançamento 

de O concreto já rachou, 

a Plebe Rude revisita o 

disco que transformou 

a inquietação de uma 

geração em um dos 

principais capítulos 

do rock brasileiro

Plebe Rude 

celebra 40 anos 

de O concreto 

já rachou com 

relançamento  

do disco

Conseguimos estabelecer 

nossa linguagem, o que 

queríamos ser, o nosso 

jeito de tocar e o nosso 

motivo de ser. Começamos 

tocando em Brasília  

durante uma época  

muito difícil para o  

Brasil, no finalzinho  

da ditadura e  

início da abertura 

democrática”

André, baixista

S
e, no Brasil, 

julho é con-

siderado o 

mês do rock, 

a Plebe Rude deu, em 1981, 

motivo para tal. Formada na-

quele ano, a banda brasiliense ra-

pidamente passou a chamar aten-

ção pela capacidade de transfor-

mar inquietação em música. Com 

o álbum de estreia O concreto já ra-

chou, lançado em 1985, o grupo con-

quistou o público com um trabalho re-

pleto de críticas sociais e políticas, em 

um período ainda sensível do pós-dita-

dura. Mostrando que há discos que atra-

vessam o tempo sem perder a força, o gru-

po celebra quatro décadas do projeto com 

o relançamento das sete faixas.

Para o baixista André “X” Mueller, é 

incrível que a Plebe esteja comemoran-

do um marco tão grande, como o de 45 

anos em atividade. “Nós não somos de 

fazer propagandas, nem temos grandes 

hits, mas acabamos de fazer um show 

para 50 mil pessoas”, conta o fundador 

do grupo. “É incrível o quanto o Bra-

sil mudou e, mesmo assim, nós con-

seguimos ficar. E não só a gente, co-

mo todas as bandas de rock daque-

la época que não faziam parte do 

mainstream”, destaca o músico.

l é oca não só o 

m e n t e 

o que se passava 

na nossa cabeça, mas tudo 

aquilo parecia uma coisa meio 

natural. A gente começou nos pri-

mórdios de Brasília, tocando e 

nos aprimorando. Aí, o repertó-

rio foi aumentando, e o público 

também. De repente, estávamos 

tocando em São Paulo, depois no 

Rio…”, narra o cantor.

Entre a fundação do grupo e a 

gravação do primeiro disco, houve 

um intervalo de cinco anos “funda-

mentais”, segundo André. “Conse-

guimos estabelecer nossa lingua-

gem, o que queríamos ser, o nosso 

jeito de tocar e o nosso motivo de 

ser. Começamos tocando em Bra-

sília durante uma época muito difícil 

para o Brasil, no finalzinho da ditadu-

ra e início da abertura democrática”, 

ressalta o baixista.

“E a gente sabia muito bem o 

contexto em que estávamos”, con-

tinua o instrumentista. “A gente 

sabia que nos diferenciávamos de 

outros tipos de música feitas pa-

ra jovens. A gente sabia que estava 

registrando uma época”, afirma An-

dré. “Éramos fruto daquele tempo. 

Nascemos e crescemos com a di-

tadura e isso reflete tanto nas nos-

sas composições, quanto na nossa 

postura”, declara o artista.

A Plebe de Brasília

Não à toa intitulada Capital do Rock, 

Brasília foi essencial na história da Plebe. 

“Eu falava para o nosso querido amigo Re-

nato Manfredini (Renato Russo) que se não 

fosse por essa cidade, tudo teria sido muito 

diferente. Se você tem um ímpeto artístico, 

ele vai se manifestar de um jeito ou de ou-

ido aqui,

fonte 
local de inspiração 

que ninguém mais tinha no 

Brasil”, avalia o artista.

Do Planalto Central, a Plebe via o 

país de um ângulo diferente, defen-

de Seabra. “Ou a gente ficava alheio 

a isso ou éramos influenciados por 

isso. Não tínhamos escolha”, explica 

o músico. “Era nossa válvula de es-

cape”, complementa. “Tinham sho-

ws em Brasília que a gente fazia até 

meio tenso, esperando a polícia che-

gar. Eu lembro que eu montava mi-

nha pedaleira de uma maneira que 

eu conseguisse sair correndo com 

ela”, relata o instrumentista.

Quando começou a tocar na ci-

dade, o grupo precisava enviar as 

músicas que seriam apresentadas 

para liberação da censura. “Olhan-

do para trás, é até meio bobo achar 

que um censor, no final da tarde 

do domingo, iria acompanhar um 

show nosso e, se a gente errasse 

uma vírgula, iríamos presos. Mas a 

repressão é isso, né? Funciona psico-

logicamente”, define Seabra.

Integrante da banda desde 2011, o ba-

terista Marcelo Capucci lembra de estar 

entre o público em algumas das apresen-

tações da Plebe daquela época. “Quando o 

Concreto chegou, e também o Legião 1, no 

ano anterior, foi motivo de extrema alegria, 

de muito orgulho. Nós vimos essas bandas 

crescendo”, comemora o instrumentista.

A cena atual

tividade há quase meio século, a 

sen-
timen-

to é o mes-

mo: “Eu ain-

da sinto muita 

falta de letras mais 

profundas no mains-

tream”. “A gente até re-

gravou, em 2020, P da vi-

da, do Dominó, para mostrar 

que, se a banda mais armação 

da história, criada pelo Gugu, 

conseguiu fazer uma música com 

uma temática forte, por que essa 

geração inteira não consegue?”, in-

daga Seabra.

O vocalista, porém, reconhece que, 

hoje em dia, a indústria musical não 

funciona da mesma forma. “Todo ar-

tista compete com algo que a gente 

não tinha na época, que era o sofá. 

Eu digo isso no sentido de que, do sofá 

da pessoa, ela po-

de jogar video-

game, assistir 

a filmes 3D ou 

ver vídeos de 

qualquer show 

de qualquer ar-

tista do planeta. Então o que tira essa 

pessoa de casa? O rock já não está com 

essa força toda”, lamenta o músico.

“E não dá para forçar”, continua. “Se 

um artista pop aparece com uma letra 

mais forte, o público dele, que gosta 

do pop sem-vergonha, não vai en-

tender. E quem leva música a sé-

rio, não vai aceitar. Tem que vir 

de dentro”, afirma Seabra. “Se 

até hoje falam do Concreto 

e do rock dos anos 1980, 

que veio de um lu-
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Plebe Rude 
revisita sucesso

Quarenta anos após o 
lançamento do álbum 
de estreia O concreto já 

rachou, grupo relança 
sete faixas que mostram 
a força do trabalho .

Fúria espanhola 
cala a Argentina
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